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O pai inteiro está ainda sob a profunda e 
dolorosa impressão de terror e de piedade, pro- 
duzida pela monstruosa cutasirophe do theatro 
Baquet do Perto. 

à noite de 20 de março fez beneficio nesse 
theatro O actor Firmino, múito conhecido em 
Lisboa, por ter feito, em Algumas epochas, parte 
da companhia do thatro da Trindade. 

O thentro estava literalmente cheio, Tinha-se 
já Fepresentado a opera comica Os Dragões de 
Villars e estava-se representando a Gran Via, 
ma zafzuéla de grande succesto em Portugal, 

Os tres ratas, um dos quacs-era Firmino, 
nhom entrado em scená e começavam q seu fer- 
certo comi 


Ya so do rata primero 
o To segundo *” 
Po lo lercero 


y 
y 
Y 


Nisto 05 artistas calaram-se dê subito e o es 
pectaçulo interrompeu-se. 

Usa das gombiárras roçára pelis bambolinas 
é pegdra lhe fogo. É 

Di espectadores surprehendidas não sabiam o 
que queria dizer aquela interrupção 

Souberdm-n'o em breve tragicamente; soube- 
ram-n'o quando as labaredas, envoltas km den-, 
103 rolos le fumo negro, suhitam do palco para. 
os camarotes, communicando-lhes logs 0 fogo. 

Então foi Um salve-se quem puder geral. 

E muita gente não pode, 5 

Ô terror, o panico, as dificuldades da sabido, 
4 confusão produzida pelas trevas que logo sé 
fizera, cortadas apenas pelo sinistro clarão ru- 
dro Us chammas, à rapulez com que 0 incendio 
de propogou, a humaraça asphixiamte que num 
momento envolveu toda à sala é todos os corre- 

res, ay pessous que na precipitação da fuga 
cahiam, impedindo “a sahida daquelas que 
nham. incaz e que a seu turno caiam tambem, 
Tormanio. assim um montão de corpos donde 
sabiam gritos lancinantos de pavor, de desespero, 
«agonia, tudo isso impedia à sabida do thestro 
A mais (de cem pessoas, que no dia immediato 
foram tiradas dos escombros desfeitas em pedi 
gor carhonisador, é levados para, o cêmierio 
mesmo tem À maior parte dGlas te poder re- 
conhecer a identidade, 

Às torturas danteseas que enlovqueceram es- 
ses desgraçados. nos. intorminaveis instantes da 
sai, rapid” agonia “desolação menstruosa dos 
parentes e dos amigas que lhes sobreviveram e 
que os procuravam doidos d'anciedade, são faceis, 

e caleular, z 

À regoriage do todos os jornaes de Lisboa e 
Porto, muito bem e minuciosamente feita, tros 
xeram. a lume com todos 05 seus pormenores, 
episodios lancinantes desse horrivel desastre; 
ssenas dolorosas d'uma intensidado tragica, mon. 
struosa é quasi inverosimil, que mem à imagina: 
gão. mais fertil em horrores, seria capaz de in. 
Senta, seenas. que nunca foram lembradas por 

lecipeare, tatturas que nunca foram advinha- 
das por Edgard Poê. 

Não repétiremos aqui a narrativa d'esses epi 
sadios desoladores, nem a descripção dessa és 
tustrophe medonha. 

Acompanhando às gravuras que o Ocera 
dedica hoje a esse acontecimento lugubre, publ 
Camos em aq 


às. cotastrophos tem 0 condão especial de 
impressionar muito, máis, O espirito da publico, 
de" que todas as outras, 

Uma epidemia devasta povoações inteiras; um 
navfragio, sepulta no sejo gelido das ondas Gene 
tenares de victimas; à explosão d'oma mina faz 
voar em estilhaços toda uma tribu de trabalha: 
dores: um terremoto sorterra cidades e villas 
com todos OS seus habitantes; uma guerra gasta 
em minutos milhures de vidas: e entretanto a no= 
fícia de nenhuma dessas enormes desgraças pros 
dax no espirito de toda a gente o terror profundo, 
à desolação colossal que produz a nocia di 
desastre. becusionado pelo fogo no thestro. 


A historia: do/nosso tempo, a historia d'estes 
bitimos annos é bem ferul infelizmente em de- 
“Sastres gigantescos; tivemos ha bem pouco tempo 

nda, o cholera de Nopolss, os terremotos da 
Andoluzia, a entastrophe da ponte que abateu na 
America. 'o terremoto d'lsckia, é mesmo entre 
nós o typho em Manteigas, o naufragio do Ville 
de Victoria, mas nenhama dessas entastrophes. 
feriu tanto” o espírito, apavorou tanto a nossa 
imaginação, como o incendio do theatro de Nicey 

io do Ring Theatre, o incendio do th 
ester, O incendio da Opera Comique, é 
aggra o incendio do theatro Baquet. 

É que nestes medonhos desastres dos thcatros 
ha como que um sarcasmo terrivel e cruel da 
sorte, entre a morte horrorosa que se encontra 
e o prazer alegre que se buscára; é que no 
fundo de todas às nossas grandes dores, mesmo 
sons sincera, ha sempre aum boculinho de 
Sgoismo, é que nessas horrorosas desgraças dos 
incendios no teatro, todos sente aeneasada à 
sua segurança propria. 

que é porém múlio estranhavel e chega a 
parecer contradictorio, é u contraste extrava- 
Eamte que ha entre 0 pavor enorme que em toda 
à gente produz o notícia dum fogo em theatro 
syê, desleixo colosal com que 35 autoridades 
olham para as condições de segurança que um 
ileatro possa. oferecer em occanão de Topo, à 
imprevidencia inverosimil, a inconsciencia Dona. 
cheirona com que toda à gente cnche estes thea- 
tros, sem se importar saber com a sua segurança, 
individual. ê 

Neste assumpto é perfeitamente falsissimo o 
proverbio de «vêr as barbas do visinho a ander 
é deitar as suás de molhos. g 

E note-se que cu não censuro ninguem em 
especial; constato um facto que é tão vêrdadeiro 
“com respeito a nós como O é com respeito à to- 
dos os povos do mundo. j 

Esta imprevidencia e desicixo em matéria de 
thentro É positivamente universal, 

Por mais theatros do visinho que ardam, nin- 
Euem trata de pôr os seus theátros de molho. 

A historia dos theatros avestes ultimos tempos. 
abi nolo está a provar. EE 

Ha vinte annos. para cá tem ardido mais de 
do theatros e as causas do incendio tem sido 
quasi sempre as mesmas, o que demonstra que 
o exemplo de nada tem servido, e que as pro- 
idencias que a pratica ensina deveren-se ádo- 

tar, não Se adoptaram. 

PE mesmo muito vulgar o ficto de um thestro 
arder mais duma vee,  quasi sempre pel 
mesmas causas. 

Por exemplo: a Upera de Paris ardeu tres 
vezes, em 1763, em 1584 € em 1873; 0 Odeon, 
duas Vezes, “em 1799 e em 1818; 0 theatro de 
Nomur, tres vezes tambem, em 186, 1863 e 1867; 
o theatro Lurey, em Londres, duas, em 1805 € 
1865. 


do theat 
tro do Marais ao incendio do teatro da Opera 

ue, quantas casas d'espectaculo tem ardido 
em Paris? 

Cerca de trinta nem mais nema menos. 

Desde o primeiro germinal do anno vi uma 

aos, theatros da França condições se- 
verissimas, que nunca foram observadas, não 
observancia que motivou em 13 de faneiro de 
1838 o incendio do thicatro. italiano, e dali a 
mezes, em julho, 0 incendio do theatro da Vaue, 
devile, exactamente como agora no Baquer 4 
falta de cumprimento das preseripções feitas ha 
um anno, pelo inspector dos incêndios, contr 
duiu enormemente” para à grande catástrophe 
que hoje enlocta a segunda cidade de Portugal 

E agora que se fall tanto é precauções con- 
tra O incêndio nos Iheatros, em garantias de se- 
gurança para o publico, parece-nos curioso dar 
aqui s prinipace preseripções Hesse arrée do 
2 germinal do ano vir. 

Eram clas as seguintes: 

Os empresarios de theairo são obrigados a 
guardar decorações e adereces de scená e guarda. 
Foupa, num armazem separado da saia de espe. 
ctaculo. 

“Ter na salia um reservatorio cheio d'agua € 
pelo menos uma bomba em estado de servir. 

Pagar a bombeiros experimentados, que este- 
jam Sempre no palco em numero suficiente para 


o 
Um bom! 
sentinela. 
Junto de cada theatro deve haver um posto 
de guarda de modo que uma sentinella mudada. 


ro deve estar constantemente de 


todas aé oras, posta vigiar juntamente com vm 
Yomeiro, o iftérior do editcio, fra das horas 
do espestacilo, 
“No im dos espectaculos, o parti, acomp- 
nhtado por um são de ronda, deve visitar todos 
aitos da sala, para venificar que não está 
em escondido, « que não ha emu im 
cio que faça temer incebio, 
Esta vista quotidiana. no fm do espectaculo, 
deve ser feita-na. presença dim adminitados 
al ou commissari de policia, que tomará 
dela dota em registo espec 
“do O Iheatro onde estas precauções é for- 
amolidades não sejam executadas um Va sé que 
Seja, será imediatamente fechados 
— Na legislação teatral donde tradusimos estjs. 
instrdeções fa uma. ota cariosa a ente ultimo 
pega be pareçe feita em Borgo 


as 
«Esta ultima disposição nunca foi executado, s 
Exactamente; é por clla não ser nunca exceu- 
tada que desde o 1.º germinal do anno vi tem 
ardido tantos theatros é tem morrido tanta fente 
messes incendios; é por causa dessa disposição. 
nunca ter sido posta em pratica em Portugal, 
que o Porto está hoje de lucto « que mais dá 
cem pessoas encontraram a morte ho Baquer, 
gnde iam apenas. procurar o recreio dlgumas 


“quando em 23 de março de 188% ardeu o 
theatro italiano de Nice, matando Ro pessons, 
todos os ilieatros tivessem tomado as providem 
cias necessarias, em dezembro d'esse ano não 
teria havido a extraordinaria catastrophe do Ring 
de Vicm 

Se depois de arder o Ring Theater, as sucto- 
idades de Paris olhassem com cuidado para os. 
seus theatros, não teriam no anno passado mot= 
rido no incentilo da Opera Comique ano pessonst 
€ sé então as auctoridades portuguczas tratassem 
seriamente, como lhes competia, das providencins 
a tomar para a segurança do publico nos heatros, 
não haveria agora no cemitério de Agramonte 
100 ciilaveres carbonisados, encontrados no en- 
tulho do theatro Baquet.| 

Isto é uma cadeio de responsabilidades em 
que toda a gente, de todos os paizes, tem culpas 
no cartorio. 

As auetoridades tem a culpa do seu desleixo 
em assumpto tão grave, da Sua falta de provi- 
sencia, para. adoptar as medidas necessarias, de 
falta energia. para as impôr; as emprezas a. 
culpa de não collaborarem com a autoridade: 
afesse humanitario trabalho de garantir à vida dos 
espectadores é dos artistas contra as probabilida- 
des do fogo, e pelo contrario se negarem muitas ve. 
aes a executar as disposições da auctoridade, ou 
de as sophismarem ou seguirem com imperdoavel 
desleixo; o publico tem a culpa de não protes-. 
tar contra a incuria das oueroridades e das m- 
prezas thentraes, não Irequentando os theatros 
que oflerecem visivel perigo « d'onide o escapar 
em cáto de sinistro púde ser considerádo um 
milagre, 

Todos tem culpa « entretanto o caso é bem 
sério, é bem grave, toca bem à todos para que 
não seja admhtida a incuria é o desleixo, 

O mamero de pessoas que tem morrido em 
incendios de theatro é perfeitamente assombroso. 
Um bocadinho dlestatisticn é mais eloquente qui 
toda a rhetorica sentimental que sobre O caso se 


faça. 
Em 8 de junho de 1789 ardeu 0 théatro de 
Capo d'lschia, morrendo 1:090 pessoas, 
Em 14 de fevereiro de 1836 ardeu o circo Le. 
tinmann, de S. Petersburgo, matando 800 pes- 


som K 
as dle maio de 1845, ardeu o ihestro de 
Cantão, fazendo 1<67o vi 
Em 12 de jalho de 1846, 
de Quebec, morrendo 200 pessoas, x 
Em 20 de fevereiro de 1847, morreram no in- 
cendio do theatro da Côrto, em Carlsruhe, 100 


os 
ardeu 0 theatro real 


pesos, 
Em 7 de junho de 1857, no incendio do thea- 
tro de Livorno, 109 pesso 
Em 1871, ardeu o entro chinez de Shanghai, 


fazendo 12 victimas. 

“Em meio de 1872, 0 theatro chiner de Tsen- 
tsim, ardendo, matou” Goo pessoas, 

Em 5 de dezembro de 1870, morreram 380 
pessoas no fogo do hestro Conviay; de Brooklin. 

Em 10 de dezembro do mesmo onno, morre: 
sam no incendio do theatro, de 5. Sscramento, 
HO pessoa 

Em 1881, em 23 de março, morreram So pes- 
soas no fogo do theatro de Nice, c em 8 de de- 
emivo, o no incendio do Ring Thentr. 

O amno que passou foi um dos mais fereis 
em sinistros thetraes, 


O OCCIDENTE 


theatros. 
av de janéiro, o thestro communal de Got- 


zendo 3 vitimas. 
Em 25 de maio, a opera comica de Paris, com 
ao victimas, 
Em = de junho, o theatro communal d'Odessa. 
Em 15, o cireo de Leschin, na Russia, com 
LO mortes, 
q 26, 2 sala de baile e concertos de Rotter- 
do Fgêndo uma victims 
ih 28, o theatro Lafayette, de Rouen. 
im 3 de julho, o theairo de Caceres. 
m q, 0 Alenzar do Harley, nos Estados Uni- 
dos, cêm 17 mortes, 
m 38, é heatro Venloo, Hollanda 
m 25 agosto, à opera de Stockport 
m, É de setembro, O teatro de Fscter, com 
169 Victimas. 
m 14 de setembro, o café concerto de Caluis 
pm ã de novembro, o circo de Kona, em 
So esses 11 mezes morreçam vietimas do fogo 
no thontro, 79% pessoas. 
Parece-me que é já um numero bonito é elo: 
qpspte e gue devia obrigar a pensar um hoc 
linho à sétio nestas coisas, 05 govemos, os em- 
pregarios e 
Agora é 
gal Se fazer alguma cui 
Este respeito, E 
A moisa chronica vae já extraordinaçiamente. 
longa e. por isso não. podemos tratar hoje das. 
pravidendias a tomar, apreciar os alvitres que se 
tem apresentado, E 
Fal -hemos na prosima chronica, terminando 
hoje. fazendo, aqui o. registo do grande movi- 
mento de caridade, que as operoi em todo o pair, 
em favor das victmas do Incendio do Baquer, 
movimento que tão extruordimarios. resultados. 
tem dado, que tanto honra 0 caracter portuguez 
& em que figurou ma primeira plana, como figura 
Sempre que. se trata de socorrer miserias, de 
amparar desgraçados, de consolar tristes, sua 
Magestade a 


o publico. 
a gecasitio, ou nunca, de em Portu- 
séria & importante a 


O INCENDIO DO THEATRO BAQUET 


NO PORTO 


Indubitavelmente 0 mer de março é fatal para 
a heroica cidade do Porto. 

5 ita Tunebremente elebres de 2 de março 
do oo Centasrophs da. ponte, e 4y de março 
de 1862 (euuttago do Jabor, Porto veio ngora 
Pinar de “8 de irão de 1988 em que se 
Hu horearoso. incendio. do Mhentro Biquet, 
Agmentado assim mais uma Paga Ietuos ds 
o ebeeniorações era códsdo. 

ra Como dos beneficio: do agtae Firmino, 
repuciemandate 205 dragões de Vilar e uma 
Prod da parauea «GraneViso, Estava-te DO 
Ditimo!seto do espectaculo e quando o público 
pedia ape tese Po os ist 
Pago panho desceu soiramente 

Teto Auoa estanhena nos espectadores e Cr 
sia de Cardoso, director da dorchesea e emo 
pesto da Companhia, so meio. era que 
Data com "a Dota na cometa do porto para o 
ento subir, voltava. sé paca x plateia procurando 
Pofamar o prneiio de abiação que aquele fcto 
rodei. 

NãO" é nada, socgem dizia Cyriaço de 
cirioio, 

Nas fest omento já o panno começava a 
inch. por eifito do fumo, que fava no palco 
Calginbe us eram ampolas para a sal 

Fogo! => clamaram antas poushs de vozes. 
E ato os espettadores Começaram a sli 
cent té), possue" do. maior paste, conver- 
Findo einihodos elles para à parta do jado-da 
o de'Sao Antonio. 

No entctanto no palco, Feinava a maior con. 
fusão Una ambi cortmanicára fogo mona 
into Slsmano-se logo o incendio pelo 
dimento Os aro fg devrados Com 
propos fatos: com que estavam 3 reptesen- 
tar Dirinda Rodrigues” era levada desmaioda. 


para à rua, e Aurelia dos Santos era conduzida 
Tambem era braços. Z 

Como O fogo sé propagara, o ilominados, 
junto do contador do gaz, exclamava: 

Saiham depressa porque vou fechar o gar 
E immedistameme fechou o contador, fugindo 
tambem. 

O incêndio apossára-se Com uma rapidez es- 
pantosa “de todo o theatro e d'ahi a momentos. 
Bona. fogueira enorme, medonha, projectava o 
Seu clarão no espaço, iluminando varios pontos. 
da cidade, ao mesmo tempo que nuvens de fa 
las Caia como a chuva de um fogo de art. 
cio a grande distancia, impellidas pelo vento. 

' “chão do incendio ft visto, do mar, à 
tro múlias de distancia da barra, pela tripul 
de um vapor, segundo a narração feita depois 

o capitã 

O fhsatro: quando o fogo se propogo,paresia 
estar completimente evacuado, porque Cyriaco 
de Candoso é outras pessoas entrando na sala e 
perguntando em altas vozes se all 
hão, obtiveram resposta, presumindo-se no. p 
Emeiro momento que ninguem tivesse succumbido. 

Comudo, que é cenas horrorosas não se davam 
então nos corredores! 

Os espectadores la 24 é 3 ordem dos cama- 
sotes e do paraizo, já meio asphysiados pelo fumo, 
os de terror e perdidos na escuridão, pres 
Pifivam-se. para os corredores, cahiam pelas cs- 

Ladas é fonhavem montes humanos, inértes. 

Algns que poderam caminhos por sobre cosa 
montões de corpos, chegavam, 4 porta do lado. 
Gerua de Saniô- Antonio, onde 4 multidão sé 
Seropelava tambem para sab. Outras porém, des- 
vairados, não dando com os portas do atrio con- 
Umavan a udescer até no fondo, emrando para. 
& calê do tlvatro, situado por Baixo do mesmo 
atio e refugiando-se até nas sentinas, onde foram. 
encontrados alguns cadaverest 

Ox gritos lancinantes, as exclamações de dor, e 
de desespero, cortavam o coração. 

Varios individuos, jalgando trazer pelo braço. 
às esposas, chegavam d rua e, vendo-se sós ou 
com uma desconhecida junto de si, arremessa- 
vam-se para o interior do theatro para salvar uma 
pessoa querida e não voltavam! 

Alguns homens arrojados, tendo-se apoderado 
das Lanternas dum trem, que passava pela rua de 
Santo Antonio, entravam, nos corredores don e 
mnrotes e conseguiam salvar algumas pessoas, 
rratendo-as nos braços, desfalleidas ou quei 


Gu cs apita 
otra 
pata rum, que 
Er 

ja" individuo, robusto, que fôra caiveiro da 
ourives Innoéenco, € que estara em um cãe 
marate de 3º, vendo que Não Podia sehir volta 
To mese camarote & aire plateia morrendo 
Cespstaçado, ; 

 Tapider do incendio € a fl de socsorros 
immeitos, produeem muitas desgraçae. Ainda 
Ao agua pessoa, chegam a té salas pela 
ama de salvição que se colocou na varinda 
do Sí, masa o our ão fera, que mor 
pf 

“Um Espeztador 46 parazo narrou-me o modo 
somo “bm, facas, tendo-se po oa 
Elmo notrasho que secnas inedonhas sé deram: 

“loura Um maneio Que caminhe Como que 
pelo ar Inpe pele rsUNdãO que me, entol: 
PO Chgado o patamar de umaidas ordens de 
Eniarotén anda por sobre momtões de corpos, 
Sesando por fim à uma das poa do atri, que 
Se feira, Tente abria, mas não me lo pôs- 
Bl, ratoralmente por ciuia do, poro que do 
viro do emara eicostado a eb, Tive então 
des ritos de Wa agonia mdiseriptvol comes 
Cava sulbenr me pelo Fumo e julgusime ireme- 

fsveimente perito, quando por fslcadade posso 
abri pod, lr entrar no ati, por 

me a salvôlo E 

"O deco por parte do pesto do teatro e 
o panico que Se apoderos do pollo, contribui 
Sabara se tornhe mator. da que podia se, O 
Fundo de vicimas. 

Ts das primeics consas das mortes que se 
deram, fo espectadores terem converso em 
assa para a csbsda do lado da rua de Santo 
Antonia quando tmultos se podiam Ter sato pola 
Aa Saida Bandeira, po onde Foram apitas 
o artsas e algas podéos espectadores das pla- 
E 


rssipitava-se da varanda do salão 
ralo as pernas e morrendo dias. 


Como se estava no resto do espectaculo, 
lampadas de segurança dos corredores havinmse 


apagado por fatia de combustivel! Tambem se 
hávia, já fechado o salão, onde se podia ter re 
agindo muita gente, salvando-se pela váranda 
que dá para a cus de Santo Antonio, 
“Tm espectador, logo que começou o fogo, d 
rigiose À estação da homba dos Paços do Gon. 
Télho, pedindo soccorros, mas foi-lhe respondido 
que hem a bomba nem O imaterial saliaén sem 
Bife roque de inseio, O bibi qua des 
ão estopida resposta Já foi suspenso e hatoral: 
ao na 
anão sda dar o signal de incendio mas tor- 
restdas egrejas dos Congregados e Santo lldefon- 
55; as cordas partiram, Provindo disso tambe a 
morosidade da chegada dos soccorros publicos. 

A “maior parte das obras de segurança que d 
autoridade havia ordenado, segundo vim rá 
Ri fito ba. mezes pelo inspector geral dos in- 
Sendios, não tinham sido compridas, 

Emil mtos outros factos Se deram para gu 
gmemtar 05, horrores da catastrophe, alguns dos 
Sses se aelam designados em uma Queita apre- 
Senra no tribona eriminal pelo negociante 
io. Sequeira Pinto de. Queiros, que estava no 
abeatro, com sua familia na noute do incendio 
que pede mena queixa pera se proceder cnh 
amet contra do pessuns 4 quem cata ro 
ponsaiisade do denlêxo é das graves fas que 
Ederam. 

Por pedido do inspector geral dos incendios, 
tambem se está procadendo ng auministação do 
Tespectivo. bairro, um Inquerito para se pum. 
em as responsabildades que lhe fomam Eabar 

simistro, ou à corporação de bombeiros que 


foi possivel apurar so certo à nu- 
as e io mimo dera ape. 
ação a que à policia procede pará 
Eonheser 05 Notes de-todas a pessous qu fal- 
tam, e que são mais de cem. " 

O) mumero de cadaveresencontradosnosescom- = À 
os amb nã se pode parar bem, or Gaua 

los muitos membros dlspersos que apireeeram 
Clicolam-se comtado em cercado Bi am 

Nenhum dos cadaveres extrabidos pôde raco- 
mecerãe, à não. Ser dous ou tres, por aimplei 
nducyões, tal era O estado em que Lodos foram 
coginirados E 

es eadiveres, que estiveram expostos no ne- : 

eroterio do cemitério de Agramonte, onde forabi 
Sepuliados. em um espaço reservado quê a gmus 
misipalidade assignalará, por meio de ui lapida, 
aprisentavam ui quadro aerrador. 

“Todos cles estavam carbonisados, resequidos 


pela" neção do fogo. Mavia troncos sem Braços. 
fem pernas. Outros sem cabeças muitos nem o % 
sexo de INes podia reconhecer: quast todos com 

algomas das Gstremidades devoridas pelas chi. 


“mas, exibindo em posições medonhas, os ossos 
das pernas e dos braços, descormados e negros 
Os intestinos tisnados salilam pelo ventra de uns 
outros eram completos esqueletos « depois de tudo 
to, Um grande numero de membros disperãos, 
formes de came calcinada, aqui uma cas 


de seis e oito pessoas. Ha nelas individuos de 
ses; estudantes, proprictarios, nego-. 


'O beneficiado, o setor Firmino, perdeu 
cemdio uma filinha, a sogra, um conbad 
guia pesou de fi, Hcndo dem 
Eoupan joias que havia recebido ma sua riste festa, 
e até O dinheiro apurado és portas. E 

“Todos os outros artistas tambem ficaram sem 
muitos objectos que tinham nos camarins, 

A empreza Cyriaco sofreu eguolmente prejuis 
xo» importantes, Partituras, sesnario e pará 
Fogps, que nad sara giro todo fo doado 

A situação de quasi todos os artistas é lamen- 
tavel e o mesmo succede a muitas familias Que 
ficaram sem 0 amparo dos seus cheles. O múmêro 
de orphãos é grande e diversas pessoas tomaram 
contar de qua todos, por caridade, tê. que à 

palidade e as autoridades provejam 4 fua 
Eucação e sustentação. 

Além da perda do Theatro, de que existem 
apenas algunas paredes arulnadas ficaram ale 
leme: desruidos a Luvara «Leon de Costila 
que estava segura na companhia Bonanajo er 
dBbeltcimento o osclia dos ds Po Ee 
reiles, com seguro nas com gorança & 
Indesinisadorave o café viii E Es 
companhia Portugal. Todos estes exabelécimen 
tos sehavam-se installados nas dependencias do 


+ 


Ka 


O OCCIDENTE 


tleatro, que estava egualmente seguro em reis 
3asoooibodo nas companhias «La Unions' e «Fes 
nixo hespanhola. Outros predios proximos sofre- 
ram tambem prejuizos mais ou menos avultados. 

Ô theatro Haquet fôra mandado constrair pelo 
abastado alftinte Pereira Baquer, em um terteno 
da rua de Santo Antonio, que ficava a uns dez 
metros abaixo do nível dã mesma. rua, tendo as 
irageiras para a antiga. Viela da Néri. 

As obras começaram em às de fevereiro de 1848 
é terminaram em 13 de equal mez de 

Em consequencia da diferença de nivel os ca- 
márotes de bx ordem ficavam paralelos! ao paz 
vimento da rua de Santo Antonto, tendo de des- 


pelo lado da rua Sá da Bandeira, mudar o palco 
para a parte que dava para a rua de Santo An- 
tonio, porém a morte surprehendeu-o no vigor 
da idade é no méio destes projectos. 

Passando o theatro a tornar-se propriedade de 
sua mãe a sr4 D. Anna Victorina da Ascenção, 
residente em Lamego, mandou esta construir à. 
fachada da rua Sá da Bandeira, estabelecendo 
novas comunicações para 9 interior do theatro, 
modificando o palco, camarins, etc. 

Se à incendio se tivesse dado quando o edifi- 
gi apenas tinha a entrada pelo lado da rva de 
Santo Antonio, o numero de victimas ser 
calculavel. 


promovem não sé no Porto, como em todo o pair 
Emo estrangeiro. 

Não ha Ninguem, entre nds, que não deseje 
contribuir com o “eu obulo. para. minorar ds 
cicumiticis aficvs em que Bearam grande 
Rumero de orphãos e muitas familias 

À rainha D. Maria Pi, por um estes impulsos 
caridosos. que. no. ten “precedentes em parte 
alguma do mundo, veio pessoslmente à esta ci. 
dade, como represemane da família rea portu- 
BUeri, associar-se ROS Sentimentos de perar que 
nlueta'o Porto, alentando no mesmo tempo cm 
as suns commovedoras. palavra de confêrto os 
que choram a perda de um ente querido e ci 


INCENDIO DO THEATRO BAQUET 


RUINAS DO LADO DA RUA SÁ DA BANDEIRA E ASPECTO DF 


pa 


Pi 


A RUA, NO DIA SEGUINTE AO DO INCENDIO 


(Segundo protograhia do phctegração amador nr, Antheo de Araujo 


ceras um lo de escadas para as plateia, Em 
redor destas corria uma galeria, havendo além 
dbisão tres ordens de camarotes € um paraizo. 

(ed Sala tinha tm aspéco múlo egito e do 
recto pendia antigamente. um grande lustre de 
Crystal, que fôra substituido ha poucos annos por 
ra rôsata ilominado a gaz. 

Fallecido Pereira Baquet, 6 theatro ficou sendo 
propricdado do seu contrâmestro. Antonio Per 
feira de Assis, pelo. casamento que mais tarde 
fez com a viuva do finado proprittar 

“Teixeira de Assis era tum homem muito activo, 
tendo adquirido com Re suas. viagéns ao estr 
Beiro, uma somma de conhecimentos que o tor- 
Savam bastante ilustrado, 

“qua ideia, predominante era transformar a 
disposição intérior do theatro, por meio de uma 
nova fachada nas trazeiras do tico, e assim foi 
im dos que mai para a abertura da actual 
Tua Sá da Band 


Eram suas tenções, feita a entrada principal 


Abas ha, era de 
“icoles A da-roai de Sarto Ant 
pela, pitor Guilherme Correia, tinha sobre a 
Blhânda quero. peguepas estás. A do ido 
a Ta SA da andei destacava-se apenas por 
um Pequeno frontão. 

O arco Baquet é o segundo dos rheatros 
regularmente entuios mo Bi, destoidos 
e ncendio: O pmeiro or o theairo da Dre 
Made, reduzido a cintas na noute de 4 de julho 
de 15, di o que seidera com 


arehitectura 
desenhada 


se reconstruindo, 
completamente segundo “uma. planta, magnifica 
elaborada pelo falecido architeto Sollen, mas 
as obrie pararam ha nos poocos de anos. É 
rovavel que sejam agora terminadas, porque o 
estro Blaquet não mais será reconstruido. 

“O sentimento de dor que produsiu 0 enorme 
sinistro. por toda à parte, demonstrase pela ex- 
pontancidade e grandeza dos soceorros que se 


palhando com mão prodiga valiosos socorros 
dos mais necessitados. 

À augusta princeza percorreu durante dous 
as a cidade, entrando nos mais humildes e mi- 
seraveis tugurios, visitando os enfermos, os gr- 
phios e os desvalidos. 

Nessas visitas deram-se por vezes scenas Jan- 
cinantes, que marcjaram de lagrimas os rostos. 
de todos os que as presencearam. Os gritos de 
dôr dos feridos que jaziam nos leitos e às soci. 
tações dos desgraçados que pediam á rainha para 
os não desamparar, laceravam o coração. 

“Sua Magestade a'todos consolava, a todos soc- 
corria, 

À seção moral e humanitaria que a presença 
da rainha veio. exercer no meio da tremenda 
desgraça que assolou o Porto é inexprimível, 

dos a bemdizem, todos a abençoa! 


perto 27, 
En “Manoel M, Rodrigues, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
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São cinvo as gravuras que publicamos a res- 
peito da horrivel" eatastrophe que enluctoa a eim 
dade do Porto & constermou o paiz inteiro 

A primeira d'essas gravuras representa o in- 
cendio do thestro Baquer, no aspecto que elle 
apresentava. na rua de Sinto Antonio, quando 
às chammas irrampiam já desvastadoras é che- 
Enyam os primeiros socorros, 

Observa-se o episodio de uma mãe aflicta que 
lança da varanda. do theatro para a rua, um pe- 
quenino filho, sobre uma rede improvisada com 
95 casacos de olguns individuos que para esse 
fim os despiram, 

Este desenho fi feito sobre um croquis en- 
vindo. por um nosso dedicado amigo que assis. 
tiu dquelle horrivel espectaculo. 

A segunda gravura representa a fachada do 
thentro que deita para a rua Sá da Bandeira e 
púrte desta rua, no dia seguinte o incendio, 

Vêem-se ni ria. montes de despojos do incen- 
dio, é 05 carros mortuarios que devem conduzir 
Os Endayeres para 0 cemíterio de Agramonte. 

Esta gravura. foi feita sobre uma photograplhia 
digeta ha chapa, do disincio amados piotogra- 
phico sr, Anthero de Araujo, que obiequiosa- 
mente mola olfereceu, junta com outras que 
adiante publicamos, por intermedio da nosso dle- 
dlicado, correspondente litterario e distincto cal- 
aborador do Oreys, o sr. Manuel Maria Ro- 
drigues, A estes cavalhéiros agradecemos a sua 
valiosa cooperação, 

À terecira graviira mostra a grande derrocada 
produeida pelo Incêndio no interior do theatro. 

Por ella se póde calcular facilmente a grande 
cutastrophe, que sepultou nas suas ruinas uma 
centena do individuos. 

estampa representa a sala do espectaculo, 
vista do paleo para a plateia, têndo esta desappo- 
acido completamente, assim como às tres ordens 
de camarotes, das quies apenas se devisam nas. 
púredes alguns vestígios do vigumento sobre que 
ussentavam. 

O desenho d'esta gravura é copia de uma pho- 
togranhia de outro, distinto amador photo 
phico, sr. Jonquim Busto, que tambem hos obse- 
gjou por intermédio do sr. Manuel Maria Ro- 

igues, com photographias das ruinas, das quacs, 
por virêm mais tarde, só podemos reproduzir esta 
sendo as restantes dos mesmos pontos de que 
já finhamos em andamento as gravuras, 

Os nossos agradecimentos ao distincto amador. 

À gravura que publicamos em seguida a esta 
no baixo da mesma pagina, é copia de outra 
Photographia do sr. Anthero de Araujo. 

Representa. as ruinas de parte do palco, onde 
não é facil distimguie vesti 


de ruinas informes, que tudo desfigurou. 
pri SEOVO que se vê na oitava pagina É rez 
roducção de uma photographia tambem do sr. 
Ahero d Araujo Br! a 
Vê-se na mesma o aspecto das ruinas intero: 
res vistas do Todo do sul 
Calcult-se bem-a intensidade Jo fogo que abra 
2ou as grossas paredes mestras fazendo-as der- 
Tuir como se foram o mais franzino tabique. 
Um horror. 


manidade, que não tei 
dades, 


e o 


PRISÃO DO INFANTE D. DUARTE 
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No din, seguinte, cinco, Navarro contou-lhe o 
que, D. Francisco ordenára para o melhorar de 
Rabitação, e disse-lhe que devia saber como o 
marquez de Ferreira cra O que alimentava mais 
ardentemente a conspiração do duque, levan- 


tando tropas em nome deste, 
pilão general das suss armisiy ques para não se 
Pendec tudo de uma vez, sua magestade cesares 
feira Convenente conservar a sa pesõns que 
, Francisco de Mello, imediato sbecessor de 
uím e de ouro, desejaria à conservação d 
beça da sua Cass; é que, se D. Duarte não tinha 
culpa, conforme dra presumivel, devia considerar 
us Os res tão grandes como sia magestade não 
lespojavam as familias inteiras de suas fazendas, 
ainda mesemo em crimes tão execraveis, qual «é 
considerava o de conspiração; que s€ limbrasse 
do que acontece E cind de Savoni, no 
tempo da imperador Carlos quinto, e esperasse da 
Eganilera e utiça de sua masestade ibernidade 
milhamtes que, se estava comprebendido no de 
asso dê Je irão, liso fuso em conheci 
ve ninguem o Jeviã ou podia aubliar; e, por 
Ultimo, que D. Francisco de Meio, lhe dida 
com à que Rouves mister pora o sustento da 
sua” pessõa, emquanto. não chegavam ordens de 
Hespanha à seu respeito à 
Como “sa vê, teitavase o infante, approx 
mando à sua situsção, e a do novo rá de Por- 
togal da de João Frederico, leitor de Saxonia, € 
de'seu primo Mauricio, 0º primeiro dos quats, 
por seguir o partido. protestante contra Carlos 
âuimo, perdeu: o estado, que passou no segundo 
êm retompemsa de Navêr Conlatido x favor do 
imperador: Que projectos se exconderiam debaixo 
destas alusões! Julgavam talvez poder-lhe arran- 
car informações importantes deeres da revolução, 
como de tentou, mis inutilmente com o auctot 
do “Tacio Portóguer, quando, tendo cumprido 
a sua missão por cauta dos tuimuhos de Evora, 
foi dar conta de tudo ao conde duque; O que bem 
se expressa nas Seguintes palavras digidos pelo 
mesmo austor a dl 


jus em Portugal, como Veremos, o que lhe con- 
Sede Felippe quarto, posto sem cito, por vin. 
gar a revolação: e, neste caso, procuraria inte- 
Fessar o iofante na partida, e sel-o de uma parte 
da casa de Bragança? 

O infante, a cuja nobre alma de portugues re- 
pugnavam infrigas e conluios odiosos, limitou-se 
à responder, em termos peraes, ao 2closo con- 
fidente, agradecendo so ministro, e queixando-se 
do seu infortanio, como causa unica de 0 trala- 
rem de modo tão diverso de quanto se podia 
esperar, só pelo desejo de O perseguirem, sem 
lhe valêr estar tão longe de Portugal; mas di 
xaya à Deus O, conhecimento de tudo, prose- 
guio; podiam tirarlhe a honra e à liberdades 
núnea lhe tirariam a paciencia; e que sofiressem 
à pena merecida os auctores da culpa; e depois, 
em tom de gracajo, e para alliviar a dôr: «se me 
prendem por ter irmãos em Portugal, prendam 
tambem D. Leonor Pimentel, que ali tem um x 


e D Francisco de Mello, deisou-lhá- Araldo de 
Tret, seu capeitão, natural de Lilia, homem de 
conhecida virtude; Luiz Pereira da Costa ou de 
Sampaio, seu camiristas Gaspar de Magalhães, 
seu mordomo; dois pagens; dois moços dá ca 
mara; um Cosinheirur € Um reposteiro. 

Desejou D. Duarte escrever à Felippe quarto, 
é pediu a Navarro qe para, isso obtivesse li 
cença de D, Francisco de Mello. Obtida ella, deu 
a carta a Navarro, aberta, como lhe fôra dete. 
minado, para que” se pudesse Jêr, entregando-a 
este logo ao ministro Hespanhol, 

Como o infante não devia perman 
tisbona. Senão pouco tempo, decídio. ordenar 
quanto respeitava. do seu regimento, é solicitou. 
consenimeto de D Erancieo para poder fz 
zer na presença de Navarro. À esse fim mandou 
Gama se acreaio, ue cex allemão, e sô. 
mente conhecia à Engua propria e a latina, € 
com ele Falou sesta por” mais. de meia hora, 
não sem clegancia, dispondo dos seus cavalos. 
€ alísias a favor dos seus criados, dando per- 
missão a alguns para se irem, e gratiicando-os. 
conforme os logares que oceupavam e os servi- 
gos que haviam fio. e 

as as disposições que julgou necessa- 
rias, é à conferência com o aserstario, voltou-se 


r em Ra- 


chamando-se ca- . para Navarro, e disse: «l 


ía determinou Navarro os familiares 
a es, Sagiam fear em seu sersiço, e, por ordem 


opinião de meu pae 
que devemos dar aos amigos, € não vender, os 
cavallos de que nos servirios, para que não se- 
jam maltratados; sé não achães, nisto inconve- 
Niemte, receberei portanto grande gosto em d€- 
centardes um dos meus, que estimo muito.» É 
xendo que Navarro não annuja ao seu ofereci 
mento, posto se enternecessé alguma coisa, por 
ser feito em similhante ocensião, contintou: 

Não sabia até hoje que fosse delieto receber um. 
presente que se faz como legado testamentario, 
mas, visto que assim o entendeis, conformo-me 
com a vossa vontade, embora muito o sinta 

No dia seguinte, seis, disse o infinte a Nas 
varro que resolvera renunciar o seu regimento, 
e que D. Francisco dispuzesse dello do modo 
que julgasse proprio, pois, segundo o determinado, 
via que passava ao serviço de Felippe quarto: 
Respondeu-lhe Navarro quê não lhe parecia ncer- 
tada a renuncia, porque era começa-se q cnsti- 
gar pelas suas mãos, antes do conhecimento da 
eausas é apresentou-lhe, a proposito, a fim de o 
persuadir, alguns exemplos que sabia de princi 
Pes do império, os quaes, apesar de accutados, 
viam conservado 06 seus postos e regimentos, 
ao que q infante replicous » Se Deus houver 
por bem livrar-me de tão immerecida opprossão, 
a espada, que, durante o espaço de se 
Serviu a auguitissima casa A) 
el-rei, mostrará que não se cançou em tão pouco. 
tempo, ainda que me seja précizo derramar o 

gue € perder a vida em seu real serviço; é 
à minha fidelidade o relo, 
deixar elle de me dar regimentos que com- 
mund.» Todavia, insistindo Navarro nas suas 
razões, concordou no outro dia com cllas, & 
deu o posto de tenente coronel do mesmo re- 
Eimento, vago recentemento pela morte de quem. 
O oecupava, a D. Pedro de la Gueya, hespanhol, 
bom soldado, que era sargento-môr, é no Mesmo, 
servia. havia muitos annos, ordenando que, para 
remontar a sua companhia, sétirassem dois ti- 
ros dos seus cavallos, pois hão eram então ne- 
cessarios, Segundo quer Birago, 9 infante iman- 
dou oferecer a renuncia do seu regimento no. 
imperador pelo cónde Slich, Não neeeitou For= 
nando terceiro, mas pouco tempo depois tirou- 
lh?o, sem o ouvir, por suggestões dos hespanhoes, 
Nenhum outro documento ou auetor corrobora 
esta asserção. 

Foi nene dia D. Luir Gonzaga visitar o in- 
fante, em nome do imperador, « disse-lhe da su 
parte que, estivesse descunçado, e que, so não 
tivesse culpa, sua magestade cesárea lhé offere- 
cia q sua protteção. Agradeceu lho 0 infanto 
com toda a reverencia; mas, voltando-se para 
Navarro, exclamou: sConicada-me Deus a sum, que. 
a do imperador já vejo quanto ime servo; 

Parecia diligencia  eschsada examinar 's pas 

de D; Diurte; se houvesse alguns que 0 
somprometiessem tinha tdo tempo mis que suf 
ficiente para os inutilizar, desde que soúbe do 
levantamento da Portugal, antes, de ser prezo 

Gonzaga, é mesmo depois, porque 
os poderia ter lançado com à maior lucildade no. 
Danubio. Gomtudo. Navarro, embora. pensasse 
veste modo, não deixou de o fazer; já para cum 
prir com todas ns formalidades, em Ines tos cosa 
tumadas, já sobretudo porque. D. Francisco de 
Melo assim lho mandára, por causa de D, Diogo 
de Sunvedra Fajardo haver interceptado um maçã 
de cartas disigidas ao infante, entre as quis hã» 
via uma de seu irmão, em Bianco, é oltra com 
glgamas Jinhos em ila, escripta pelo padre Dx 
Damazo Cardoso, que assistia em Vienna, 

Recebida à ordem de D, Francisco, apressou 
Navarro a diligencia, a que já tencionava proce- 
der, é apresentou-se para esse lim a D, Duarte, 
o qual determinou logo que lhe franqueassem os 
dalhós e uma eserevaminh em que guardava paz 
peis. Tambem lhe. pedio Navarro que, se tivesse 
alguma cifra Ilva entregasse, ao que elle respon- 
deu imediatamente vma unha com 6 
dre D, Damazo, e mandou-liva dar por Luiz Pe 
reira da Costa, seu camarista, 

Do exame dé todos os papeis apresentados, que 
se continham em quatro maços, veio-se nó 
nhecimento de serem contas é cartas de corr 
pondencia com varias pessõas, durante o periodo, 
de sete annos, nas quacs, posto que algumas fos- 
sem um tanto frescas, não havia nada em seu 
prejuizo, e muitas orlens em allemiio dadas so. 
seu regimento, recebidas de seus generass, Es- 
tas deixou Navarro em poder de Luiz Pereira ; 
todos os outros papeis resituia-os do infante,: 
como determinára D. Erancisco de Mello. Quanto 
á carta em cifra de D. Damazo, levou-a à este mi- 
nistro, o qual a fez decifrar por clle e por D. 
Diogo de Saavedra. Trafasa ácerca de uma pé 

osa, de quem fallava com hem pouca 


por D. 


decência, aconselhando ao Infante que a não 
Siasse, Sem ela 0 fazer primeiro. À este acto 
aimbem presente 6 marquez de ja Fuen- 
Sae Carta saram tas mãos de D. 
Francisco. $ 
Nes ineo tempo, um novo acidente vira 
orurhar o animo do presa, « de tal maneira, 
Ne ogo 9 deu-a conhecer a Navarro, quando 
die 0 Toi visitar no dia dez, recebendo-o com 
modo. serio. e com pouco agrado, fóra do cos 
me e da, sun paturera, Que erm modesta é bram- 
speitou, Navarro que seria faia de ssúde, 
ramo lhe. como, Passira a noite. «Como 
quires que passe um homem tão desditoso que, 
não ha minpucm que não se lhe atreva?- res 
pondeu elles e contou que chegdra um capitão do 
Feu. regimento, pelo qual soubéra como o conde 
Pieolonini tinha determinado à todos os officines 
do mesmo que não obedecessem ds suas ordens 
nem o recobhecessem por coronel, Esta resolu- 
o do se general esbjonlhe O maior semi 
19; não podia suppor que partisse delle, e sim 
SÊ Caphabo supartêr; € brava, e protesava a 
sun filelidade, assegurando que um golpe tão 
Sensível não tinha remedio, pois fóra publico a 
todo o exercito, E 
Procurou Navarro moderar-lhe a magua dizendo 
que estava persuádido que o conde Picolomini 
frocedera por si, pois sendo eme regimento um. 
Jos, designados para passarem no serviço do rei 
“e” Hespanha, não mandaria q imperador ordens. 
dquele” genctal sobre suspender ou irurdhe o 
edtonelsFque sabia muito bem que D. Francisco 
de Mallo bra. contra O parecer de começar o jul- 
apmento pelo castigo, € que ja impedimento 
Aar-lhe cónta do svceedido à fim de rem 
o mal: Com elfito Navarro foi ter com D. 
qo facto de tudo. Admironse este 
aver tomada tão subi resolução, 
e toraase logo à D, Duarte, € 
O auegorisao de que a tudo se providenciaria, 
Veclarano além disso, que na noite antecedente 
prador he. comminicára a sua tenção de 
q coservar nos postos de sargento genéral de 
Bntalha “e do. coronel de cavallaria Estas pala- 
ve abrandáram o sentimento do infante. Foi 
dinda Navario, ter com o conde Slch, em nome 
48 DB. Francisco, e referiu lhe o que succedera. 
de Coroado lr Silh a sua Tangestade ce- 
mareu, e ondenarae a Picolomini que não inno- 
Vasto" cota alguma quanto aos postos de D, 
Duarte, porque a vontade do Imperador era que 
le fode” edmservando em todas as suns honras 


de Ramos Coelhos 


em 


E 


À MISTORIA DA LUZITANIA E DA IBERIA 


vom João HOvANçA 


Depois da informação da Acndemia Real das 
Scieneias é do parecer do Conselho superior de. 
imstrueção publicas primeira de uma notavel. 
proficiência” e murado estudo, € o segundo 
de justo e provado encomio do aucior do traba-. 
lho evjo tlo serve de epleraphe a esta notícia 
peito "se. poderá dizer que sirva de animoso 
aubílio do homem arrojado que sz fez a di pro- 
Pri, pela ia, obra dê herclto patio, o 
Primeiro historiographo portuguez. E 

Apasor de se gerem publicadas 192 poginas 
“do tomo 1 d'esta importante obra, só me referirei 
ao enpltulo iv, evjo summario é o seguinte 

+ À que aspiramos nesta parte dificil do nosso 
trabalho, Porque expomos o systema zoologico.. 
Critica deste systema. Às ráças humanas da 
Europa. Insulliiencia. dos meios uté agora em- 
pregidos para distinguir as raças humanas. De 
Onde vem a cór ao homem, e de onde veio o 
homem. Seas raças humanas da Europa são 
originarias de ella” mesma. Linneu é Darwin; 
Elumenbach, Duméril, e Cuvier. O homem cons: 
titue uma ordem separado da dos monos. Por- 
ue não é aeciavêl o darviniamo. Sistéma 20 
ico, para facilitar a comprehensão da historia 
do. imundo animado” carter distintos as 

uatro raças humanas da Europa E 
“pio Efvêma de João Bonança ha, só na Eu- 
rapa, quatro. raças. perfeitamente distincias; 
Selica, germanica, hellenica e slava. 

O auctor da Historia da Lurilania e da Iberia 
não aceeita o Systema Natural de Linneu, & para 
isso adiuz ns seguintes razões repassadas da 
mais cortante. iron Ê 

allasta. olharmos. para a (pintura do homem 
«europeu, para de prompto conhecermos quanto 
“ella tem de ingenaidade + de supposição: o ho- 


mem europeu (Carola Linné Sistema Natera, 
e e O braço, sanguínco, carmo 
o es “os ola & losros compridos os 
Te por exemplo 05 grez0s, partusucçes, 
aos o rdliads, Nspanídes: que só mito 
fan tn teem de Dlsos & os cabelos 
ros ostocioro e Hivestor (88 
gado não permitem ceempão: ves= 
as cpentados (por exemplo ar damas. 
cs andares, quando, sobraçando 
a operetarsm gica 50 mando) Fe 
a seno (ê sli que as velhas consi 

OA da” Eutopa nada mais 50, 
Cla que ritos 

e o systema de Doméril que ado- 

Soa & esa momencharara do allemão. 
E ilomenhadhs Bo 6 desprezando a fzer. 
Doente indo razar Rumanos, casei, 
espia, eo, medica emilio. 

da rem sorgo Cuvier que, perhe 
epa em (Ooo Cir que er 
altos Ceóqões 

O java como (principal base de 
cinstcação 

Bor de Sa 
pico Sabre o 

al fm do e 
Pinricos (cabelos crespos). 

Ve de o ico, bomano em eres 
arise ela firma do mogulo Fil. 

“Geofroy Saint-Hiaire estatõe a fórma do rosto. 

Gel ra a coniguração da cabeça. 

a eeminça quê a fase da disties 
a e os O indice sata, mas quando 
Se RS ato coninea rrla E que Toninard 
de Peoticelto, não considerando Nenhuma cum 
is core, 

Ultimamente Quatrefoges afirma ter achado o 
os os systems, combinando às córes 
da pelle com as fóri 

The tados gts sa 
nosso “sotave Compara, Jogo Bonança, que 
a Tor de SameNincent ha o inconveniente. 
e Orange a mca raça 08. ubticos de 
a ro nada Tais Sad menos do que 
eo res patos tão dilerenes em costumes 
É ie ia: Forgoza, Pliprinas, Malaca ilha 
Sarto as Calébs, Nolucas, "Timor Nova 

Re nlago do Eapárito Santo, Nota Cam 
as ilhas 1, Terra do Fogo, e todos 

do emo e das costas ostidental é 
Dostaf de Alca 
ÉS de Vire não resiste no raciocínio desde 
o Fabiano: que Yeune to metano gropo, indios, 
Eniear hotenibes, guineos, patagões, Potocudoss 
Poendo or sir lado! & alemão e o rumo 
o fado «com o elini, 8 0 portigoes € O 
espanol com 6 Tapio 
eo sgstema De lidore Geofroy Ssin-Hi 

vá co"resuhado: de confordir arabes com 
Ass elas com permanos e hellenos Som alo 
o a sd diana midamente umas 
Ando pla diierença da cor da pele, estã 
aero, apuidgonit 
O ebioch tem uma divisão falsa; 


fogos 
seu ta 


+Singular arvore, que varia de cêre 
tios, de tronco para tronco, de pernada para per- 
oa em ramo é dl fla em loha: 
arvore que reune em si todas as eóres é todas 
do fóruas do mundo vegetal! Nã 
Sentando a natureza phenomeno similhante, ha 
de nlireito de julgar à tal arvore humana uma 
Criação puramente ideal 5 
Diônde" se conclue que à celebre classificação 
das e rçes Bane, amarela e negra é mito 
impeféita. 
gundo parece tolos os processos até hoje 

empssgados! para distinguir gu classificar as rã- 
Gal sertcem Baseado por assim dizer apenas no 
Sos, origem, inelinações, e, quando muito, na. 
Befvilade. physica ou intellectual. das diversas 
familias Númanias. 

do processo empregado por João Bonança, 
deserto Jo mais selentico e aonsentaneo com à 


razão moderna, encontram-se as difftrenças de 
rage, de Um modo definitivo, n'uma raciónali 
Sima combinação de todos as caracteres anátos 
micos, na Imguagem dos individuos, na are 
logia, na geologia paleontologica vu conhési- 
ménto da terra - entes primitivos, € finalmente 
nas tradicções historicas. 

João Itoiança prova scientilicamente que não 
“é do clima, nem das latitudes em que o indivi- 
“uo vive, que lhe vem a cór. 

rém a côr ao homem? 


Írias betuminosas e carbonosas: 
info ha de pois dar o ferro à pelle humana 
2 cór do carne, o avermelhado e rosco que se 
amanifesta em “certas raças? porque não lu 
“de “o veido Sulforoso branquear a pele, como 
Zbranqueia as lás escuras e as ilores vermelhas 
“porque. não, ho de determinadas quanti 
Tie ferro e de materias carbonosas imprimir na 
aepiderme o tom arroxcado das raças ameri 
“at porque não hi de as materis betumina. 
“sas. e 'carbonosas dar á pelle todos os tons de: 
Epreto, desde o moreno leve até no negro fe- 
“had? No cheiro nauscento, catinga, do negro 

ricano revela-se à fetido do marmore betumi- 
050 (cap. ty pag. 130), Se o Iydeasiicato de 
TO e dE potissa comunica no marmore umá 
r enverdenda. ou verde azulado, porque não 
imprimir, elle. colorido identico no vidro dos 
lhos particulares à certas raças? Tudo nos in- 
Zájca haver a chimica terreste com os mestmos 
“corpos e 0s mesmos processos impresso no ho 
desc aeobeao e mena 
velha 

É tão brilhante esta. solução que quazi nos 
cega de uz o 

sim, conhecida 4 terra, eá conhecido o 
homem, e 

'O processo scientiico de João Bonança é um 
osso Peatizo que rz à prova na exposição 

seu estyllo é simples como a verdade, às pá-. 
lavras fogem do grego e do latim pará 0 bom. 
portuguer, para que o povo o leia e o entenda, 

João, Bonança é o primeiro homem de sciencia 
do moiso pair que conseguiu interessar pela sua 
obra até do mais avesso dos profanos no atum 


ro, i ) ; 

E porque a Hliuia da Lupion e da Meia 

é polvitaa, & original, é novas semimol-a no 
CoPacaE cortê-nos. o sangue, E ds outras. 
São Eni ou eor do que sto, 
ma Sa esprerar a moção path, emquamo que 
e calha colosal de João. Bômança revive à 
Tosca” mcioniidade, “e dessa revivescencin os 
Tenitados otimos Breve serio colhidos: 

Ro fo, na Allemanha central, comegâmos 

a ses notados, nos seus Tiveos de sclencit, hão 
Suas” universidades, É incomtestavel que O dave: 
mos à propagandi! que all tem leito a obra de 
Bonança QU” contos só araqueile império mai 
de duras assigmataras. 
“Spa o sul era Vienna de Austria, no seu ul- 
vimo, congreiso  demograpbico, à laura, da tra- 
diego, emana dos sto publicados 
prsdusia funda. sensação, É sabido, que neste 
Poopeo de raunta a eli da scienci de todos 
cs fes da caça latina 

“bão Bonança é hoje um nome que resoa dos 
ouvidos portugues como um timbre aympático 
da revivescencia. patria, € retomba mas quebras 
dês Estrangeiras, como um dobre de alarme que 
bem recorda mio ter morrido nos corações lua 
feras herança do pai forlado pes pod 
cosa mligenda de foi q o eve ti 

generado, pot Pombal. 


tado por Cimões, é E 
À Pistoria da Iugitania e da Jberia à 0 match 
du! nova alicmação, do revigoramento do c 


cter nacional. 
Manuel Barradas, 


RESENHA NOTICIOSA 


As as urseeane, O Graplio, per 
ada ng de grande nomeado ae. 


So 


O OCCIDENTE 


INCENDIO DO THEATRO BAQUET 


il 


Um 


RUINAS INTERIORES VISTAS DO LADO DA RUA DE SANTO ANTONIO 


Segundo photograpbia do photographo amador ar, Antero de Araujo 


pular uma geie de gravuras representando as 
erolnas que figuram nas obras de Shakespeare 
Essas gravuras derão copias de quadros, expres 
ente encommendados pela eimpreza do Gra. 
plc aos mais afamados pintores inglezes, « de 
Que se fará previamente uma exposição pabi 
Os quadros devem ser vinte o um, que tantas 
são Bs herinas de Shakespeare, e tê concurio 
e pintores inglezes a interpretarem as creações 
do grando trico deve ser curipaissimo 
Meuomia À Luiz nr Cauõts. É esta a denomi 
mação de uma sociedade portugueza de -ben 
cencia no Rio de Janeiro, à qual acaba de con- 
cluir um explendido edificio para sua séde, é que 
é tm verdadeiro monumento de avhitectura ma- 
nuclina, de que. fol architecto o portuguez st- 
Antonig, Ferrtira da Rocha, sendo os trabalhos. 
4 sine! executados pelo sr. José Francisco Ri- 
jeiro, artista tambem, portugues. A mobilia, que 
é um verdideito primor de marcenaria, foi fbri- 
cada nas oficinas do artista portuguez sr. Fran- 
cisco José Monteiro, À commnissão especial en- 
carregada de superintender s obras, + que tão bem 
se desempenhou do seu cargo, é composta dos 
socios ox srs. Gregorio Garcia Seabra, Francisco, 
José [Gauçalves Vieira, José Moreira Baprista, Joa- 
quim José Correia é Manuel Alves Dias Braga. 
Monstro à Fontes Panuita Dk Meto. o 


récios de Um monumánto à 
Melo, concoteram sete modelos, sendo um em 
desenho e photographia. e. seis 'em gesso que 
passamos a (descrever resumidamente pela dua 
Ordem mumerica: nº 1 Ergue-se um pedestal 
eylindrico sobre escadaria e em volta do pedes- 
tl um grupo Fepresentando a historia ensinando 
às gerações, symbolizadas em duas creanças, € 
mais três figuras, a Lei, o Progresso é a Fama; 
sobre o pedestal” a figura de Fontes em attitude 
de falar; nº à Um pedestal estylo Renascenç 

ladeado por, quatro figuras alusivas 4s forças so= 
caes, em cima a estatua de Fontes; nº'3 Um 
álto “pedestal quadrangular assênte dobre escar 
daria, ormamentado em estylo Renascença é em 
Gada tuma das faces avuliando quatro estâtuas ale 
egoricas, sobre o pedestal a figura de Fontes 
Co farda de. ministro e O memo de par do 
Cóimo, atiide ide iqueia. foompanha: ste 
Com Resto, graves né 4 Sobre degraus um pede 


tal eylindrico e Sobre este outro, em toda tres 
figuras allegoricas, sobre o pedestal uma estatua 
4EFontes À paisana, sobrecasaca, mão esquerda. 


na algibeira e a outra em attitude de: quem 
falta; he 5 O desenho representa um pedestal 


gib 


sobre escadaria, em volta do pedestal baixos re- 
levos. e quatro estatua, que xe véem seporada- 
oa 
8 Deve a Podia e que per 
estã elge-se uma coluna! no cimo da qual 
pouza a estatua de Fontes, tambem em attitude 
de orador né Uma larga, Ceuta em que 
asse, Jaigo pedestal com quatro salieneias Fe, 
Aopvláreso 29 centro ergusise Um obelisco, co: 
a pl pura da Fa, em Bata sobre os 
aro "pedestaes. salientes tres figuras allgori 
ds ca gura de Fontes em atitude de falar 
Coro peso! largo, tanto cxsggerado spara 
gravidade conhecida do »distincio parlamentar: 
Ee veio depois de encerrado o concurso e ao 
Hechár da exgoss q podentos vêr entres 
tamo contos quê não deimerecs dos otor 
projectos apresentidos. Parece-nos. que não se 
EsltSescdlha porque a maioria dos projectos 
estão em perfita competencia dos Co outros 
dique é uma verdadeira gloria para 4 arte na 
cional, e muito especilmenhe, pa or esclpiocea 
portuga qu tão bem midem a ua forem 
Com guns escultores estrangeiros que concbr= 
seram. “O programa do concurso “foi pouco 
Siro este! ponto, não “especificando se 0 con- 
Guri "era intemational ou “nacional parecendo 
quê à lia era de que osso nacional em vista 
o pouco tempo que dava para fazer! os proje- 


Elstpiiciniaioio aloe 
á) a 


A) 
porta 
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Eni praia 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Governadores Goracs, Aroobiapos o So- 
ccstaçios do Gorerao do, Estado da India 
or Carlos Eugenio João Eilippe Ferreira, Nova 
jôa, 1887. Un olheio de Sa inas que é um 
aditamento do  Bixquejo. Historico de Goa. é 
ão, Catalogo “de secretario do. governo publicam 
dos por Miguel Vicente & Abreu, avó do auctor 
Este pequeno livrinho trata dos govermadoces da 
Jada tiêmeados depois do goreo do conde de 
orres Novas, (1804) principiando yerna-, 
dor José Pereira Pestana até do conselheiro Fer. 
feira do Amara, que retirou para a Europa em 


3 de Novembro de 1886, Seguem-se os arcebis- 
principiando em 1859 até Á actualidade 
é com à enumeração dos s 
1809 até o presente “Os prin 
governo da India acham-se alu mencionados co 
Fespeito a cada governador, No prefácio 1ê-s 
que a India tem tido desde 1505 até hoj 
chefes do Estado assim divididos: 48 Vice-reis, 
B Capitães Generacs, 1 Prefeito, 45 Governado: 
res Graes e to Conselhos Goyeinaivo, Os ch 
es da. egreja metropolitana de Gôa é prim 
do Oriente tem BS até do presente: 28 Ar 
bispos, usando o actual título de Pat 
Indias, e 7 vigarios capitulares, 
Bibliothoca Universal Antiga o Modorna, 
David. Corazzi editor, Lisboa. O mst 5 ultima: 


mente publicado desta bibliotheca é O homem: 
e o Espectro de Carlos Dickens, versão do sr. 
Pedro dos Reis, com uma notícia biograplica. 


do auctor, Este Fomance é sem duvida dos me-, 

Ilores que tem publicado e publicará esta biblio- 

theea, para quem;sabe o quanto valem os escri- 
rios Dickens, de uma originalidade. 


ptos de 5 


finura incompar 


Em beneficio das victimas 
sobreviventes do 
incendio do theatro Baquet. 


A Espuza DO Occienti asso- 
ciando-se á Comissão DA IMPRENSA 
De Lisnoa, oferece uma edição espe- 
cial de 500 exemplares d'este nu- 
mero do OcewEnte, para ser vendida 
em beneficio das victimas sobrevi- 
ventes do incendio do theatro Baquet. 

Os “exemplares destinados a este 
fim tem a respectiva indicação na 
1º pagina 


Reservados todi direitos do proprio- 
dado Kttoraria o artistion, 


Tur. Castro laudo — ua do Marechal Sala 97 Los 


